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Resumo
Resumo

O objetivo do presente artigo é trazer a relevância do ensino de filosofia para a educação além de trazer maneiras de como o professor pode expor seus conteúdos em sala de aula. A metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, que possibilitou estudar, pesquisar e analisar o tema em questão. Busca-se hoje um novo ensino que tome frente em um novo sistema educacional, que encontrasse por sua vez em declínio, que procure um ensino público capaz de trazer a luz às capacidades da criança. Própria filosofia clama para que estejamos de braços abertos ao novo. A partir dos novos desafios se perguntarem: como lecionar filosofia? Como ensinar de maneira significativa. Buscar um ensino adequado para a idade que leve em consideração sua experiências já adquiridas. Trazer um olhar amplo com relação ao ensino da filosofia, do sentido e das práticas que levem ao espanto e problematização. O professor é a meio principal para despertar no aluno o gosto pela filosofia; trazendo a crítica e investigação aos assuntos trabalhados, trazer conteúdo da história da filosofia bem como os filósofos e suas ideias, servindo para embasar e dar sentido a reflexão que está sendo feita, contextualizando e criando intimidade entre os escritos e os alunos. Buscar esses novos desafios que por sua vez tornam-se objetivos das práticas educacionais é a nossa proposta.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Filosofia, Sentido.
1. INTRODUÇÃO

No que diz respeito à educação, a preocupação com os conteúdos e disciplinas mostra a importância dado aos conhecimentos produzidos no meio social, tais saberes são o meio o bom andamento da sociedade, podendo citar entre eles, cidadania e às relações sociais. Com a educação vem também o ato de acompanhar o aluno no educar, orientar, mas acima de tudo trazer de dentro pra fora às potencialidades do indivíduo (GASPARELLO, 1986. P. 16).
Ao discutir sobre o ensino de filosofia, do pensamento autônomo e livre, remete-se a mudança de pensamento e rompimento de paradigmas. Trazer o pensamento filosófico para a escola com as crianças e adolescentes significa primordialmente torná-los aptos a debater ideias e construir uma posição frente a realidade na qual está inserido. Por meio da filosofia o aluno começa a sair do senso comum e caminha para o pensamento crítico. No entanto o ensino unicamente da filosofia não garante mudança de atitude, para isso ela deve ser mesclada com as demais disciplinas (GADOTTI, 1979, p 79-80).

Os pensamentos filosóficos dão base para as experiências por estar presente em nosso meio; é pela educação que se deseja mudança, e isso só é possível pelo esclarecimento de poder, cultura, transformação, tem-se a emancipação do indivíduo.

Após expansão do quadro geral, percebe-se a relevância da filosofia tanto para aluno, quanto para o professor, e este por ser responsável pelo sucesso no ensino. Ao que se se refere ao professor, é necessário que se conheça a si mesmo, suas angústias, frustrações, anseios e aspirações, dessa forma verá seu aluno como sujeito. 

A reflexão a qual o aluno deve ser chamado deve estar relacionada com sua realidade, uma prática ativa entre professor e aluno.   

Logo o objetivo deste trabalho é trazer a relevância do ensino de filosofia para a educação, além de trazer a maneira adequada de exposição dos conteúdos.

A pesquisa divide-se em três partes: Na primeira traz a reflexão da filosofia que trata da realidade. A segunda sobre a mudança do homem quando entra em contato com a filosofia. A terceira se refere à importância da filosofia na prática educativa, no sentido de desenvolver no aluno a capacidade de pensar crítico e livre. 

A pesquisa conta com a base referencial bibliográfica e método dedutivo onde se concebeu os pontos mais relevantes sobre o assunto, na tentativa de responder os questionamentos proposto.  
2. O QUE VEM A SER FILOSOFIA
A filosofia procura entender a realidade não fragmentada e sim em sua totalidade, sua visão é do entendimento do problema por completo, observando aspectos como o contexto ao qual está inserido (CUNHA, 1992, p83).

A filosofia não traz critérios da realidade, mas sim critérios de valor; em outros termos a filosofia busca ir além do que se é buscar o que é essencial de ser, pensar sobre o valor das ações, investigarem o significado de filosofia, aparece quando o pensar vira objeto de estudo do próprio pensar (CUNHA, 1992, p87).

   Pode-se assim conceituar a filosofia como um pensar nos problemas da realidade.

“A filosofia não é, de modo algum, uma simples abstração independente da vida. Ao contrário ela é a própria manifestação humana e sua mais alta expressão (...). A filosofia traduz o sentir, o pensar, e o agir do homem. Evidentemente o homem não se alimenta da filosofia, mas sim duvida nenhuma com a ajuda da filosofia” (BRANGATTI, 1993. p.100).

Nessa linha de estudo pode ser qualificada de três maneiras: pelos conteúdos e temas trabalhados, por sua influência na cultura, e pela maneira que exercita tais temas. A filosofia trata de assuntos como o bom, o bem, o belo, do exercício da justiça, da verdade. É de se verificar que a filosofia em seu início buscava outros questionamentos; de início ela tratava de todos os conhecimentos, foi a partir do século XIX, a filosofia passa à um novo modelo de estudo dos temas que se preocupavam, e que trouxe um novo modelo de visão de mundo que se tinha até agora (ARANHA,1996, p93).

Durante toda a história da filosofia busca buscar resposta à indagação da sua época em questão, sendo respondidas de percepções diferentes construindo escolas e correntes de pensamentos.

Uma das melhores definições de filosofia foi dada por Platão (427-347 a.C.) e Aristóteles (384-322 a.C.), eles viam a filosofia com um pensar surpreso espantado do mundo e das coisas; nesta linha tradicional vemos o banal deixando de ser banal dessa forma tudo aquilo que se conhece torna-se suspeito, mostra uma saída do costume e começa a não ficar acostumado com as coisas. Então a filosofia na perspectiva do banal, é sinônima de desbanalização, sendo assim tudo o que estávamos acostumados e que são corriqueiros, deixam de ser corriqueiros para ser objeto de indagação. 

Quando se fala em definir filosofia, todas às apresentadas são consideradas controversas, devido à alterações ocorridas no processo histórico da filosofia, e de estudos excluídos. Uma da ideia com caráter mais abrangente é de que a filosofia é consiste no racional, no crítico, na sistematização com relação às coisas do mundo em geral no campo da metafísica, da epistemologia das justificativas das crenças, da ética ou valores na direção da conduta de vida. Cada pessoa possui uma forma de visão sobre tudo o que a rodeia, e sobre qual onde me localizo nesse lugar ou espaço, é nessa perspectiva que a metafísica interroga acerca das crenças que se encontram já organizado (ARANHA, 1996).

 “Ocasionalmente, duvidamos e questionamos crenças, não só às nossas como também às alheias, e fazer com mais ou menos sucesso sem possuirmos uma teoria acerca do que fazemos” (GHAUI 1985). Os princípios já postos são sistematizados pela filosofia moral ou ética.

Os pré-socráticos, também conhecidos como filósofos da natureza e metafísicos buscavam essência da natureza. Platão e Aristóteles dedicaram seus estudos sobre a metafísica e a ética; Platão fala sua reflexão acerca do conhecimento, enquanto Aristóteles preocupa se com a lógica dedutiva. A filosofia da Idade média toma um caráter no sentido de justificar a religião, embasada primeiramente na filosofia de Platão e em seguida na filosofia de Aristóteles. No período da renascença, uma volta à epistemologia, é direcionada à adequar a religião ao desenvolvimento da ciência. (CUNHA, 1992).

Nossa vida diária possui vários aspectos tanto de visão de mundo como de aspectos próprios da filosofia, e que em uma primeira visão parece distanciar-se, no entanto deveriam ser integrados, por justamente tratar dos mesmos aspectos da vida e do dia-a-dia; nessa perspectiva a filosofia merece uma maior valorização não por seus resultados próprios, mas sim por si mesma e pela busca de da verdade desinteressada.

3. A FILOSOFIA E A POSSIBILIDADE DE EMANCIPAÇÃO DO HOMEM
A interrogação faz parte da vida do homem e a faz continuamente, o modo de interrogar muda de pessoa para pessoa, porém o que permanece, é o ato de interrogar, a resposta à interrogação ocorre dentro de um período histórico (HUSSERL, 1965). Para Aristóteles (384-322 a.C.), “todos os homens desejam naturalmente saber. Muitos, contudo, se perdem nesta tentativa de ao longo da vida, talvez por desconhecerem um caminho.” É necessário compreender e conceituar filosofia, e buscar seu significado para a vida do homem.

Como qualquer outra ciência a filosofia teórica não garante o sucesso na prática.  A filosofia dá sentido e direciona a vida e ações do homem, ao passo em que nos adequamos à filosofia, passamos a ver o mundo de forma de outra maneira, com um novo olhar; e assim passa-se a um novo passo, o ato de filosofar, que não se dá no processo individual, mas sim do processo do individual com o coletivo. 

O ato de agir, se expande desde os atos de interesses próprios a interesses gerais; como o bem comum. A vida só tem sentido se calcada em provento de valores dignos e dignificante. Cada pessoa possui uma filosofia de vida, sua forma de compreender o mundo a sua volta, somos direcionados valores inconscientes e conscientes, implícito ou explícito. “Quando falamos em filosofia de vida, queremos dizer que esse direcionamento diário e inconsciente, pode ocorrer da manifestação do senso comum; que adquirimos espontaneamente” (HUSSERL, 1965).

Pensar é uma particularidade do homem, tornando diferente dos outros seres vivo, compreende-se que a vida humana é impossível de ser consciente de si mesma fora da reflexão filosófica, a filosofia entra no processo de conscientização dos aspectos de sua totalidade. 

É impossível que haja um padrão de ser homem como um roteiro pronto a ser seguido; têm-se de concreto as relações humanas, pelas quais o homem faz troca de experiências e na qual ele encontra seu papel como homem. Não há como identificar uma natureza humana fixa e que não sofra mudanças, nem como distinguir os homens por características tais como raça cor ou religião (HUSSERL, 1965).

Existe ainda uma característica, que faz parte de sua busca em manter-se vivo na história; a questão da sobrevivência, é vivida por todos os seres vivos e o homem como ser vivo que é, encontrasse nessa luta pela sobrevivência, transformando a natureza em sua volta, e criando meios para responder os desafios da natureza e para manter sua sobrevivência. 

O homem encontra-se no mundo e se depara com o novo, logo se vê entra em uma questão do que se é ou do sujeito que se quer conhecer e o objeto a ser conhecido. A transformação do sujeito acontece no momento em que se depara com o conhecimento novo, e ele possibilita novo sentido (COTRIN, 1993, p66).

O homem encontra-se no mundo não como um simples componente da realidade, mas alguém capaz de mudar a realidade tornando-se um agente transformador de sua realidade, assim ele entra em contato com outros homens que estão na mesma função. 

A partir do contato que o homem tem entre si, das trocas de experiências e conhecimentos adquiridos, vai se construindo a história, construindo o que chamamos de processo histórico (HUSSERL, 1965, p12).

Na variante das vontades do homem, cria-se uma filosofia no qual no acomodamos sendo tanto positivas quanto negativas, na busca quase que incessante de responder às indagações; ao passo que a ciência e tecnologia avançam e mudam a realidade, é inevitável que o homem também sofra mudanças advindas de tal evolução e na maioria das vezes mudanças negativas às quais contribui para pessoa fiquem a parte da realidade e da vida, sem aspiração sem motivações, vivendo de forma superficial, deixando de lado a necessidade de um pensar mais fundo às indagações e inquietações da presente realidade. É nesse ponto onde a filosofia mostrasse tão necessária, pois traz consigo uma reflexão racional e direcionada, dando suporte e sentido a busca das verdades de sua própria existência, é dessa maneira que a filosofia transforma o homem. 

A filosofia influencia em praticamente todas as áreas de interesse do homem, mesmo que ele não reconheça sua presença; ela encontra-se enraizada no meio cultural, nas literaturas, na tradição oral, e na religião, com ênfase nesta última, e como exemplo disso temos a religião cristã, a qual se mantém poderosa mesmo depois de tanto tempo.

No campo da política, mostra-se ainda mais expressiva, podendo direcionar a política tanto positivamente quanto negativamente; quando a política é direcionada por uma má filosofia os resultados não são positivos; diferente de uma política direcionada por uma boa filosofia na qual os resultados mostram-se positivos e refletem na vida de todos da sociedade e facilmente pode ser percebida (HUSSERL, 1965).
4. O PROPÓSITO DA FILOSOFIA PARA A EDUCAÇÃO

A formação da personalidade do homem passa por suas experiências e elas que direcionaram o caminho a ser tomado por cada homem, é uma falha ver que tal estrutura fica esquecida pelos campos de pesquisa sociais e mentais. Quando nos aproximamos das experiências individuais do ser, percebe-se um novo mundo que surgem cheios de significados particulares, que estão na base de formação da personalidade da pessoa. 

A partir da sua personalidade o homem busca a satisfação das suas paixões e pulsões, e como às paixões pode induzir ao erro, o homem acaba se perdendo, e entrando na psicopatologização, onde o indivíduo cria mentalmente uma doença, que chamamos de doença psíquica, e depara-se com a crise existencial, acarretando sintomas como angústia, tédio depressão e em alguns casos levando ao suicídio. Educar pessoas em vista da cidadania requer reflexões sobre as condições desse indivíduo (GADOTTI, 1979).

A partir das relações que estabelecem entre si, os homens criam padrões comportamentos, instituições e saberes, cujo aperfeiçoamento é feito pelas gerações sucessivas, o que lhes permite assinalar e modificar os modelos valorizados em uma determinada cultura. É a educação, portanto, que mantêm viva a memória e dá condições para sua sobrevivência. Por isso dizemos que a educação é uma instância mediadora que torna possível a reciprocidade entre indivíduo e sociedade. (ARANHA, 1996, p.15).      

A aprendizagem é sinal de mudança, pois ninguém que aprendeu algo se mantém igual antes, e a partir dela adota-se nova atitude, classificando os valores e gerando a capacidade crítica de interpretação e contextualização de mundo, do seu processo histórico e cultural; e ainda pelos quais irão direcionar a vida do indivíduo. É nesse ponto que a filosofia mostra sua relevância em sala de aula, no momento em que a aula se depara com o novo, ela dá suporte para que analise e interprete de forma racional o desafio em sua frente.  

É preciso que o aluno seja despertado a gostar de filosofia, e não fazer o inverso. Ao colocar a filosofia no processo de aprendizagem; mostra que se tem dado importância a necessidade de todos os jovens de questionar pensar acerca de seu próprio pensar, e que possam pensar assuntos de importância. (GADOTTI, 1979).

“Enquanto a educação trabalha com o desenvolvimento dos jovens e das novas gerações de uma sociedade, a filosofia é a reflexão sobre o que e como desenvolver estes jovens e esta sociedade. (...) O educando, que é, o que deve ser, qual o seu papel no mundo; o educador, quem é, qual seu papel no mundo; a sociedade, o que é , e o que pretende; qual deve ser a finalidade da ação pedagógica. Estes são alguns problemas que emergem da ação pedagógica dos povos para a reflexão filosófica, no sentido de que esta estabeleça pressupostos para aquela (LUCKESI,1994,p.31-32)”        

A prática de ensino filosófica para os níveis de ensino são para contribuir na formação do pensar crítico, expandir os entendimentos, com relação os meios de opressão e dominação que se encontra na sociedade. É preciso aprender a pensar através dos filósofos, na crítica constante da vida, partindo da ideia de que todos somos filósofos no ato pensar racionalmente, sendo um dos papéis fundamentais da escola promover o pensar racional. 

A criança por natureza possui inclinação para descobertas, são curiosas, admiram-se e em uma atividade de reflexão questionam, é assim que vai formando sua ideias do mundo e das coisas que acercam.

“Uma filosofia para crianças e jovens não estaria preocupa em formar discípulos para perpetuar certa corrente de filosófica, certa visão de mundo, mas de para ajudar a pensar a transformar o mundo. Conceber a filosofia como uma especialidade é derrotá-la sem antes mesmo de iniciar a batalha por ela.” (GADOTTI, 2000. p.28).  

 É de grande importância, que o jovem seja colocado frente os conceitos e problemas apresentados no cotidiano, relacionados aos valores que direcionam a sociedade, bem como os ideais de justiça, política e sentido da vida, no intuito que eles desenvolvam uma reflexão crítica própria.

Por isso a experiência filosófica, torna-se prazerosa quando os jovens movidos por um espírito inquieto buscam respostas e verdades, por meio do filosofar. 
“Serão às crianças que construíram suas filosofias e seus modos de produzi-las. Não é mostrando que as crianças podem pensar como adultos que vamos revogar o desterro de sua voz. Pelo contrário, neste caso haveremos cooptado o que constitui outra forma de silenciá-las. Seria mais adequado preparamos para escutar uma voz diferente como expressão de uma filosofia diferente, uma razão diferente, uma teoria do conhecimento diferente, uma ética diferente e uma política diferente: aquela voz historicamente silenciada pelo simples fato de emanar de pessoas estigmatizadas na categoria de não adultos” (KOHAN, 1999, p.70).            

Ao passo em que trabalha filosofia, a fusão com as demais disciplinas

é inevitável, por trazer consigo o questionamento, a autocrítica, lógica e racionalidade. É necessário que se trabalhe principalmente, os textos filosóficos, pois eles trazem os meios para o conhecimento, bem como o contato com os pensadores e suas ideias, expandindo sua visão e dando base para solucionar os problemas.

É preciso que os conteúdos das aulas de filosofia passem por uma rigorosa seleção para não resumir as aulas em assuntos que estão em alta, que ajudem a completar os objetivos já definidos. A estrada a ser seguida por cada aluno envereda tomada de consciência de si mesmo, de sua ingenuidade sobre os acontecimentos, e a compreensão da sua trajetória. (GADOTTI, 1979).

5. CONCLUSÕES

A filosofia é à base de uma vida plena, juntamente com outras manifestações, ela é um chamado para a transcendência (KOHAN, 1999). A filosofia requer espaço especial na vida do homem, por possibilitar grandes mudanças na história da humanidade, por meio da racionalidade; sendo assim a filosofia não é inútil, traz consigo olhar fixo na totalidade desde início das coisas até o fim das coisas. A partir, da reflexão filosófica, descobre o obscuro, o que não pode ser compreendido por nenhum homem comum, que não desenvolveu a capacidade de questionar sobre tudo o que o cerca.

A filosofia é ato humano irrefutável, pois livra de preconceito de concepções irracionais, fracas e superficiais, mantida por aparência, na qual os homens se deixam levar facilmente.

Se filosofia busca espaço na educação se deve ao fato de que pesquisadores e educadores já perceberam como a filosofia desempenha grande importância para a educação e assim a filosofia se encaixa perfeitamente na sala de aula. Os conteúdos e às disciplinas tornam-se mais fáceis de ser compreendidas, quando são ministradas abertamente pelo princípio crítico e pelo rigor lógico advindo dos filósofos, acrescentando aos alunos a compreensão dos valores que são relevantes à eles. 

É necessário que a filosofia complete espaço quanto mais cedo na vida dos alunos, na perspectiva de formar alunos críticos, desde cedo, aprenderem e aprimorarem a capacidade de interpretação; para pensar uma realidade mais justa que pense no bem comum de todos e da sociedade em geral.

É preciso vencer o desafio que a filosofia traz consigo para compreendermos os seus mistérios e percebemos sua atração saindo das crendices para o conhecimento acredita-se que através do ensino do ensino de filosofia poderá se pensar em melhorias no sistema educacional. Percebe se agora a razão pela qual a filosofia não necessita ficar receosa se tem ou não valor prático. 

Em suma, analisando uma ação docente voltada para a transformação da sociedade, por uma sociedade com aprendizagem de qualidade, e mostrando a relevância do ensino de filosofia nas escolas, é que desenvolvesse a proposta deste trabalho.        
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